
Orquestra Geração 

O projeto Orquestra Geração, uma iniciativa da Escola de Música do Conservatório Nacional, 

surgiu em 2007 com 15 crianças e hoje atinge já o número de 1000 jovens em todo o país. 

Sendo um projeto de cariz social, existe para combater o abandono escolar, o crime e a droga 

no âmbito escolar e ajudar a construir uma personalidade sã. Representado agora pela 

Associação das Orquestras Sinfónicas Juvenis Sistema Portugal, está presente em 14 escolas na 

região de Lisboa. A Orquestra Juvenil Geração (OJG) representa o esforço de sete anos do 

projeto Orquestra Geração (baseado no “El Sistema”) ao atingir um elevado nível no âmbito 

das orquestras sociais.  

Os seus elementos foram formados de raiz e hoje em dia já se atrevem a tocar peças como a 

Marcha Eslava de Tchaikovsky, a Abertura nº 3 de Jolly Braga Santos ou a abertura da ópera 

Nabuco de Verdi. A OJG tem sido convidada a atuar em eventos como o lançamento dos 

programas estruturais 20-20, as comemorações dos 30 anos da entrada de Portugal na 

Comunidade Europeia e, pelo segundo ano consecutivo, foi considerada uma das 50 melhores 

práticas sociais em toda a Europa. Trabalhando com vários maestros como Juan Maggiorani, 

Dietrich Paredes (titular da Sinfónica Juvenil de Caracas), Ulysses Ascanio (fundador da 

Orquestra Teresa Carreño), Pedro Neves, José Eduardo Gomes e José Jesus Olivetti. 


